09.04.2013 – terça-feira

Família

Secretaria apresenta plano 
de ação do Família Paranaense 
a municípios da região Norte 
O programa atua no resgate e na promoção social de famílias em situação de extrema pobreza. Até 2014, a meta do programa é atingir 84% dos municípios e beneficiar 100 mil famílias


A Secretaria da Família e Desenvolvimento Social promoveu nesta terça-feira (9), em Apucarana, encontro com gestores municipais e profissionais de assistência social da região Norte do Estado. O evento teve como foco o plano de ação do programa Família Paranaense e o acompanhamento às famílias nos próximos meses.
Na regional de Apucarana, oito municípios serão acompanhados pelo Família Paranaense, ação do Governo do Estado que atua no resgate e na promoção social de famílias em situação de extrema pobreza. Entre eles, o município de Mauá da Serra é considerado prioritário devido aos indicadores sociais. Lá, o programa - juntamente com as equipes do Centro de Referência de Assistência Social (Cras) - acompanhará aproximadamente 80 famílias, garantindo um atendimento especializado.
A coordenadora do programa, Letícia Reis, apresentou o plano de atuação do Família Paranaense que cada município executará. “O município se compromete a viabilizar a implantação do programa, cumprindo as exigências da unidade gestora. O programa trabalha com seis eixos principais: assistência social, habitação, educação, saúde, agricultura e trabalho. Abrange também ações nas áreas de segurança pública, meio ambiente, cultura e esporte”, explicou a coordenadora.
Os demais municípios que aderiram à metodologia do programa são Marilândia do Sul, Califórnia, Kalorê, Bom Sucesso, Rio Bom e Sabáudia. Eles se comprometem atuar na identificação das pessoas com prioridade de atendimento, usando o Índice de Vulnerabilidade Social das Famílias, criado pelo Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico e Social (Ipardes) e a Secretaria da Família. Eles também devem atualizar o Cadastro Único, implantar os comitês intersetoriais de gestão e fazer o acompanhamento sistemático das famílias. O Estado fica responsável por dar o suporte para o desenvolvimento das ações.
Ações - Entre as vantagens da aplicação da metodologia intersetorial no acompanhamento das famílias mais vulneráveis está o fortalecimento do papel articulador dos Centros de Referência de Assistência Social (Cras), uma forma de promover a integração das várias áreas do poder público, de otimizar os recursos e intensificar a proteção às famílias. É o caso dos municípios de Arapongas e Apucarana, que acessaram o Atendimento às Famílias dos Adolescentes Internos (AFAI), ação intersetorial também desenvolvida pelo Família Paranaense.
Em março, o governador Beto Richa e a secretária da Família, Fernanda Richa, anunciaram a expansão do programa Família Paranaense para mais 100 municípios. Até 2014, a meta do programa é atingir 84% dos municípios e beneficiar 100 mil famílias.
O escritório regional de Apucarana atua em 13 municípios como descentralizador das ações e programas promovidos pela Secretaria da Família, garantindo o suporte técnico e assessoramento. 
